
T.  -  -  sE c:  D ST , flV C 

Proc. 19 69OJl3  
L9L1.5 

into'-raç o do oipre adoz, 
dada a incxist &oia de fal-
ta c vc  apurada era inquiri 
to adriLn1zti'at1vo, procedi-
do ria fo nua da lei, 

vI Tc3 êstas autos oi oue An-

tnio :Uvcs da  va o outros it rpooi recurso cxtraordir1Lrio 

da doc.:i:; o : o.er1ãa  o.  grau d  r-os. pelo Conselho ie 1o. 

aai do Trabalho da la, .-:r-iao, ca ae sac do 2 do rosto de 191Ø, 

o:i : w contendea co:i a c  panhia Con 'al  rac!Letra do Forca E-

O Coas 1ho  :t i'nal do Trabalho da la. 

• e-F1 0 rc oivJus ao apreciar os autos do  rito ad::inistrati 

vo ro ujrLdo pela Cia. Central 3rasiloára do Força El tr'ica, a-

falta :-,r--v,  at ibuida aL  eus e-1 c:ado5 Antonio 

Uva.  e1iao Potor'son e Glicorto Xavier Coutiziho, apIa 

var o dito inciSrito e atcrizar a dtsDonaa dos roq:oritoc. Eo 

coni  d os co.— a autorizac o do sua dispensa, Opuzoram Ô1OS o-
a :os infrtngentea ar rcopoctivos accr os, tendo sIdo 6stos 
d3sp z.doa o  antIdo o ac iigo ejbar ado. 

Irmonfo odos, intorp o  os o:pro adoa oa 

lide rc. oc  xtraoriintrIo para o. CLV. ara. cio Jsti a do Trabalh 

coa  n wW; no at. 203 do  'u1a znto da Jsti  do Trabalho 

ita  v  :o 

Aprcc ando o feito,  a-: cea do do 21 do ju-. 

lhe CIO esta ( ara docidlu conhecer do rec='so anulando o 

ac6  o rocor i o  para detor i r a baixa do processo ao Conse-

lho  og1aoal  a £Lr, do que £6sae a novo jul a.:erito os crsbargos 

oferecido  r apoltadas as for aljdadoz  o ai3. 

PrOCJC1ÍdO novo juLaaonto  o Conselho 

io nul da la.  cr:i o de-prezou os e:i'ar os, confirmando o ac 

d o oToar ado. 
o 

o -a docia o hou o rocu so oxtraordin rio 

doc  pro  dos cru quost o; cs £u ia: to 'ii a]i nsaa a o 

Conaolidaç o das Leia do Trab 1ho, para a Ciara do Justi ça do 

Trabalho, 

vol o rocrrso, 

isto p&3t0, 

CO 31DEW DO, prol1minrrzcrito, que t  cabi-

coa apoio no dispositivo legal invocado; 
CONSIiE NDO, do-soriti , que o Conselho 
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a quo n o apreciou, devidamente, a prova dos autos; 

CONSID Ai O que, na hip tese vertente, e-

videnciado ficou que ri dos recorrentes apanha'a fios dados como 

1 prestavois pela emprep.ad ora, e ane o'tro guardara e.. seu pode 

ferramenta de propriedade da referida conoanhia, mas esta lhe de 

ra para guardar, mediante recibo; 

CON IL): A DO que a maior prova de culpabi-

lidade dos recorrentes estaria na confi o destes perante a au-

toridade pol cia1, de havcrci desviudo material da companhia; 

:L A.Do, por outro lado, que o.a mate-

ria do direito proce :ual, a inval dade de doclara 3es prestadas 

re:ante a policia r o decorre da coa o e. pregada para serem ob-

tidas, ;ias da presunç o p' ra e si:llples da coaç o polo menos mo - 

ral que emana do interro at5rio procedido pela autoridade polici 

CO z1LDO que, e: se tratando de demi 

tir e:pre ados coi ozta íl flade no eç e;:c, .aic.r devsra ser a 

cau ela em aceitar tal prova; 

E OLVi a C:ara de Justiça do Trabalho, 

por maioria de votos, tomar corihoc mento do recurso o dar- lhe 

provimento para, julgando 1,,-.Procedente o inqu rIto, determinar a 

reintegração dos recorrentes. 

Rio de JUnciro, 11 de maio do 1914.5 
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